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No dia 18 retirou de Coim-

bra para Aveiro o chamado

batalhão popular, e ásua che-

gada aqui, em 20, nomeou

Antonio Augusto Coelho de

Magalhães uma junta g0ver-,

nativa,que ficou composta de

José Henriques Ferreira, an-í

tigo deputado e governador,

civil deste distrito em 1836

a 1838; Alberto Ferreira Pin-

to Basto, um dos proprieta-

rios e administrador da Fa-

brica da Vista-alegre, e Fran-

.cisco Joaquim de Castro Pe- .

reira Côrte-real, morgado da

Oliveirinha, isto em virtude

desta autorisação:

.A junta goveruatiya de

Coimbra, delega plenos pode-

res no ilm° sr. Antonio Au-

gusto Coelho de Magalhães

para instalar a Junta governa-

tiva em Aveiro, e proceder em

tudo o mais como se tem feito

em Coimbra.

Coimbra, 18 de maio de

'1846. - José Alexandre de

Campos, Francisco de Lemos

*Ramalho @Azevedo Coutinho,

Manuel (Pais de Figueiredo e

Sausa, Manuel e Joaquim de

Quintela Emaur, Jose' Maria

do Casal Ribeiro,Antonio Jose'

Maria da Costa.

Para oil.mo sr. Antonio Au-

gusto Coelho de Magalhães..

AJunta. instalou-se logo,

e em 22 dirigiu ás camaras

e autoridades do distrito a

seguinte circular:

e IL““ sr. -A Junta gover-

nativa deste distrito,participa a

v. s. que se acha instalada nes-

ta cidade, sendo vegais dela

JeséHenriques Ferreira, Fran-

cisco Joaquim de Castro Pe-

reira Córte-real e Alberto Fer-

reira Pinto Basto, e nomeou

_ para governador civil o pri-

meiro dos seus membros, a

quem v. s. deve dirigir todas

e quaisquer participações.-

:De'us guarde a v. s.'-Aveiro,

.22 de maio de 1846».

No dia 21 nomeou a jun-

ncoenta anos de vida publica», por Marques Gomes

Xll

ta novo pessoal para as re-'ve crtrandos novos, falsos, cuja

partições do governo civil e'qua iria entregou Antonin Au-

fazenda. Para secretario ge \gush Coelho de M ¡galhães,

ral escolheu o dr. José Pe-¡comindantc das forças popu-

reira de Carvalho e Silva, elires de Aveiro. Outro sim de-

para tesoureiro pagador meu Claro que senilo nomeado_ te-

pai, o dr. Francisco Tomé soureiro pagador FranCisco

Marques Gomes. No cofre do Henrique da Maia. foi- me de-

distrito não havia real; todo terminado P810 governador c¡-

o dinheiro ali existente no vil Custodio Rebelo de Car~

dia da revolução' foi entre- valho, em oficio de 22 de agos*

gue a Antonio Augusto Coe- to 184o. entregasse a este _a

lho de Magalhães mediante quantia de quatrOCcntos or-

esta declaração: tenta oito mil setecentos cin-

aDeclaro que por ordem coenta e quatro reis, que exts-

superior vim ao governo civil tia em meu poder como tesou-

e ai tomando contas ao tesoa- reiro, que interinameute tinha

reiro pegador, o obrigue¡ a sido do distrito, proveniente

apresentar-me a quantia de de cobrança de rendimentos'

quatro contos e noventa e qua_ publicos. Desta sorte ficou ain

tro mil quinhentos e noventa da em meu poder a quantia de

e quatro reis, de que com efei- quinhentos deseseis mil seis-

to tomei entrega, para com ele centos reis, com o tim, segun-

sustentar o movimento patrio- do naquele temp) me cons-

tico, que nesta Cidade tem ho tou, de sêr mandala entrar no

je logar, para derribar o mi- cofre da Camara municipal da

nisterio dos Cabrais, e restau'- 10081¡dade› dO qual. eu era

rar a Carta constitucional, que também lama-"Ciro, Pníi que

ele contra a nação e a rainha,

tem postergado a todos os mo-

mentos-Aveiro, quatorze de

maio de mil oitocentOs e qua-

renta e seis.-Mulom'o Au-

gnslo Coelho de Magalhães. n

Desta quantia restituiu

depois Antonio Augusto, em

17 de junho, a importancia

de 4163600 reis. Vê-se daqui

que a revolução em -Aveiro

custou ao Estado 3:677$594

reis. Mas a Camara munici-

pal tambem contribuiu. Di-lo

este documento, tanto mais

curioso por nada constar do

arquivo do municipio a tal

respeito:

«Declaro que em t7 deja-

lho de 1846, por virtude de

guia do governador civil inte-

rino, José Henriques Ferreira,

entrou no cofre central do dis-

trito, que'áquele tempo se acha-

va interinamente em meu po-

der, a quantia de quinhentos e

deseseis mil seiscentos reis em

metal prata, incluidOs nela no-

,se consideravaqueera sobejo.

do conto de rei:, que a m :is-

ma camara manicupal havia

sido obrigada a dar, e sc tinha

repetido para o Porto para_ as

forças populares: todavia ore-

ferido governador civil. Cus-

todio Rebelo de Carvalho, em

data de 19 de setembro do

mesmo ano, determinou me

por oficio seu que eutregasse

ao 'mesmo tesoureiro p :gador,

Francisco Henrique da Maia,

a mei-cionada quaniii de qu¡-

nhentos deseseis mil e seisCen-

tos reis, 'que exisda em meu

poder, proveniente das entre-

gas que me haviam sido feitas

durante "o tempo que tinha ser-

Vido interinamente de tesou-

reiro do distrito, cuja entrega

efetuei com efeito em 2¡ do

mesmo mez, em metal prata,

e incluso os nove cruzados fal-

sos como consia do respetivo

conhecimento -Aveiro, 2o de

outubro de 1848. -Francisco

Tomé Marques Gomes»
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Portugal iniciou com um

brilhante feito de armas a

'sua colaboração na guerra.

Foi a deposição, em Kion-

iga, do dominio germanico,

empossado pelo direito da

força sobre a força do direi-

to, em 1894, pela rapacida-

dos subdi-

tos do maior criminoso de

todos os tempos.

O banditismo teutão ha-

via lançado a garra aguçada

sobre aquela importante par-

cela do patrimonio portuguez

ha vinte e dois anos já. A hu-l

milhação sangrava desde ai.

Chegou agora o momento

»de lhe fazer pagar cara a ex-

torção odiosa dos seus pe-

riodos aureos. Esse momen-

to foi aquele cru que Portu-

gal, cumprindo o sagrado de-

ver de colocar-se ao lado das

nações que lutam pela Li-

berdade e pela Civilisação,

se aprestou a cooperar com

elas tomando parte na bata-

lha sangrenta mas glorifica-

dora, que liberta o mundo

,porem, varriar, em 94, a ban-

deira nacional, e desde en-

tão se conservou na posse

do imperio gatuno até que,

decorridos 22 anos, a coluna

!de operações que se encon-

trava em Porto Amelia, com-

posta de heroicos e valoro-

sos soldados, de novo fez tre-

germanica tentou jungi-lo. mular no territorio usurpado

Kiongaé um extenso trian- 0 Simb910 3118115“) da 810“0'

gulo retangular de terreno, sa Patria Portuguelâ-

que mede cêrca de 45 quilo- A noticia do audacioso

metros. Fica no extremo nor- feito foi acolhida em todo o

te do nosso litoral de M0- paiz com verdadeiro orgulho

'çambique e estava dentro da e com satisfação que se não

nossa esfera de influencia pe~ , descreve.

lo tratado com a Alemanha, Entre nós O momento fo¡

(1630 de dezembro de 1865, solene. A primeira comunica-

que estendia essa influencia ção mimos gentilmente pres-

até á ÍOZ dO ROVlmãb C0m0 tada pelo sr. capitão do por~

O reconhecéra a Grã-Breta- to, que têve a amabiljdade

nha no tratado de ll de ju- de mandar-nos, por_ copia, o

nhO de 1891- v telegrama renebi'do das ins-

A mão negra alemã fez, tancias superiores. .

da escravidão a que a pata

Orava, nesse momento, no

tribunal judicial da comarca,

em defeza duma causa co-

mercial que aqui o trouxe, o

ilustre deputado nosso con-

terraneo, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, que aproveitou

o ensejo para, num luminoso

rasgo de patriotismo, comu-

nicar o facto aos assistentes,

vitoriando a Patria, a Repu-

blica e o exercito portuguez,

tão cioso das suas nobres e

gloriosas tradições e tão di-

gno do nome de que se or-

gulha.

A Historia regista feitos

homericos, gigantescos feitos

da raça portugueza.

Este ilustrará mais uma

das brilhantes paginas desse

grande livro, e não ha nin-

guem, neste momento, a den-

tro deste pedaço de terreno

querido, que não sinta vi-

brar no intimo d'alma a nota

do mais justificado e do mais

intenso jubiio.

A tomada de Kionga, le-

vada a cabo Deus sabe com

que sacrifício heroico dum

punhado de valentes que lá

fóra levantam com denodo o

sagrado pendão da Patria,

tem neste momento uma ex-

cecional importancia.

Foi o nosso inicio na

campanha, o nosso batismo

»dedogo na cruzada liberta-

dora. Hão de seguir-se-lhe

outros assinalados triunfos.

«Quem governa governa

bem», dissemos aqui, ha dias,

_confiados na ação energica

e patriotica dos dirigentes.

Ei-la já patenteada em

factos, em honrosos, em im

portantes factos, que se tra-

duzem na conquista ou no

regresso á posse de indecli-

naveis direitos.

Kionga voltou a ser ter-

ritorio nacional.

Viva a Patria, 'viva a Re-

publica-portuguezai

_W

ecoa. e moliços

 

Dissémos no penultimo

n.° do Campeão que ia ser

tranqueada a pesca e apanha

de moliços na ria em virtude

das boas disposições em que

nas esferas superiores tudo

se encontra para atender a

justa solicitação dos interes-

sados.

Sucede, porem, que a

prolongada doença da ma-

lograda esposa do sr. minis

tro da marinha absorveu por

algum tempo, como era na-

tural, os cuidados do marido,

e a sua morte, logo depois,

ainda por maior numero de

dias o afasta da direção dos

serviços da sua pasta, adiando

a resolução deste e outros

casos de importancia.

Ai tem o colega Conce-

lho de Estarreja a rasão, e

bem justificada infelizmente,

da demora na realisação dos

seus e nossos desejos de dar

trabalho e pão aos pescado-

res. Nem nós, nem os srs. dr.

Barbosa de Magalhães e g0-

vernador civil procuramos

iludir a boa fé dos que de

boa fé andam envolvidos na

'solução do momentoso as-

sunto.

. _ . , .o .d.At' éd'Al-Iinvida, :omahdqnaàgaiaiiiã prin-

___ Clplou por exprimir o seu reco-

nhecimento pela manifestação de

 

FESTAS DE FAMILIA:

Fizeram anos:

Hoje, as sr.“ D. Maria

Bomfim.

Amanha, a sr.“ D. Lodovlna Rosa

Sertã de Oliveira.

Alem, as sr.“s D. Catarina Amelia

de Vasconcelos de Azevedoe Silva,

José de Oliveira Pinto deD. Maria

Sousa e D. Elisa Leão.

Depois, as sr.“ D. Cidalia Estela

de Castro Machado e D. Margarida

Almeida de Vilhena Torres.

Em 19, as sr.“ D. Maria Angelica

Ribeiro de Lima e Sousa, D. Maria do

Ceu Duarte e Silva e D. Laura Ferrei-

ra Esteves.

Em 20, as sr.“ D. Libanea Abran-

ches Ferreira da Cunha, D. Maria Car-

dal de Lemos e Lima, e o sr. conde de

Carcavelos.

Em 21, a sr.“l D. Celeste da Con-

ceição Pereira Marinho, e os srs. Car-

los Alberto Ribeiro e Luiz Moreira

Regula.

O Tambem faz anos na 4.a feira o

nosso amigo, sr. Joaquim Maria Ala,

decano dos farmaceuticos do distrito

e verdadeiro homem de bem. Apesar

de septagenarlo e doente, dirige su-

periormente, com o maximo criterio e

saber,a sua farmacia, merecendo a con-

sideração e estima gerais.

Que este aniversario se repita

muitas veses ainda, são os nossos vo-

tos.

O Após um parto laborioso, deu

ha dias á luz uma creança do sexo fe-

minino a esposa do sr. Antonio Maria

de Andrade Sampaio, digno escrivão

de direito em Vagos.

O estado da partoricnteeagora'

menos melin iroso.

VISITAS

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Jaime Limn, esposa e ii-

Josd de

Azevedo Ferreira Pinto, D. Clotilde

da Cunha Santiago e condessa do

simpatia que acabava de lhe ser

feita e afirmou que a União-sa ra-

da não se romperá nunca. ez

sacrifico em ir á camara. E desde

que se fêz a reconciliação, ela ha

de manter-se, sejam quais forem

as vicissitudes. A União-sagrada

não terminará. Terminando, fin-

darão tambem ele e o partido evo-

lucionista. Tem compromissos de

honra com 0 seu partido, como

-o sr dr. Afonso .Costa os tem

com o partido de que é nobre che-

fe. Tem recebido do sr. dr. Ber-

nardino Machado muitas provas

de estima. Quanto ao sr. dr. Afon-

so Costa, tem sido de uma gran-

de lealdade com ele. Embora

apareçam agora pontos de vista

diferentes, será sempre, dentro

ou fóra do overno, o mesmo

para o sr. dr. fonso Costa. Tem

feito varios sacrifícios e um deles

foi o de tomar conta do governo

ainda mal restabelecida de uma

grave doença. Assegura, porem.

que maior sacrifício seria para

ele ter de o abandonar agora.

Acentua que tem compromis-

sos de honra e que da parte do

sr. dr. Afonso Costa tem encon-

do, alem de muito boa vontade,

o sacrifício de compromissos to-

mados. Saindo do governo, vol-

tará a sua cadeira 'de deputado

para dar todo o apoio ao sr. dr.

Afonso Costa, principalmente

neste momento em que uma gran-

detragedia se desenrola da Eu-

ropa.›

   

  

   
  

 

    

    

   

   

 

    

    

   

  

  

l

Iltos, dr. Afonso de Melo Pinto Ve-

loso, Manuel Gonçalves Nunes, José

Joaquim Fernandes, Francisco Valerio

Micistardinha, Manuel Silvestre Junior,

jon? Martins Alberto, Alberto Souto,

pu lre Antonio dos Santo Pato, Manuel

Maria Amador, Antonio Joa uim Car-

dote, Domingos Luiz da onceição,

e Manuel Francisco Braz.

O De visita a pessoas de familia

esteve em Taveiro o sr. Francisco d.

Melo.

O Tambem de visita a seus pais

seguiu para Lagares da Beira, Com

sua esposa, o sr. dr. Jose de Ornelas

Regalão.

O De visita ao seu e nosso amigo,

sr. Pedro de Melo, esteve no domingo

em Aveiro o sr. D. João de Portugal c

Castro.

O Estiveram em Cacia, de visita,

os srs. Agostinho Simões Ramos e Ma-

nuel Simões de Moura, bemquistos

industriais.

Os QUE CHEGAM:

Esteve em Aveiro, de visita aos

Seus, desde domingo ultimo, o nos-

so amigo, sr. Carlos de Figueiredo,

acompanhado de sua esposa e filhos.

Q Do Para chegou á sua casa do

Castelo de Fornos o sr. Joaquim Rodri-

gues Gomes.

O Da Escola-central de Matra aca-

ba de chegar a esta cidade, o sr. Anto-

nio Pedro de Carvalho, brioso sargento-

ajudante do distrito de reserva, com

Sua esposa e filhos.

O Chegou do Pará o sr. Manuel

Euzebio Pereira. conceituado comer-

ciante naquela cidade e proprietario,

nosso patricio.

. De Pelotas chegou á sua casa

da Levegada o sr. Domingos Nunes

da Silva,

ENFERMOS¡

Tem estado doente, na sua casa

de Lever, a menina Maria Rosa, pre-

sada filha do director do Leverense,

nosso amigo, sr. Antonio Barbosa de

Castro. .

O Por virtude de uma queda, tem

estado doente em Abrantes o nosso

conterraneo e amigo, sr. Alexandre Si-

mões Vieira, digno oficial do exercito.

 

     

  

   

   

  

 

  

     

    

   

           

  
  

São expressões sem duvida

dignas dum homem da estatura

moral e politica do sr. dr. Anto-

nio José d'Almeida, que o paiz

vê com satisfação continuar no

seu posto de honra, á frente do

governo que tão desveladamente

:em dirigido os superiores interes-

ses do paiz. Quiz, de facto, sua

ex.“ sair do poder. r'icou, porem,

e ISSO é motivo para que todos

:s bons patriotas se congratulem.

No_ parlamento, na imprensa,

na opinião, a solução dada á cri-

se, Que começara de esboçar-se

.no principio dasemana, toi a mais

consentanea com os interesses

nacionais no atual momento. E'

claro que, a dar-se a queda do

gabinete, sem delongas formaria

uma nova situação o partido de-

mocratico sob a presidencia do

seu prestigioso chefe, sr. dr.

Afonso Costa. Entretanto bom foi

que assim se conciliasse tudo,

como se conciliou, ficando a

questão da amnistia resolvida pe.

la seguinte forma:

São abrangidos todos os deli-

to politicos, incluindo os proces-

sos movidos contra o sr. dr. Ma-

nuel d'Arriaga e ministros do go-

verno Pimenta de Castro, por

ataque á Constituição; os crimes

p'o¡ questões sociais, exceto os

de 'uso de explosivos e de aten-

tados pessoais; os crimes de de.

serção e similares; os delitos da

lei da separação, podendo os sa-

cerdotes incursos na pena de

transferencia de residencia voltar

ao .exercicio das suas funções.

Os ministros do governo. Cas-

_w

Joilll n nun

Lisboa, 14 de abril de 1916.

 

Quando, ha dias, o povo de

Lisboa procurou o sr. dr. Anto-

nio José d'Almeida, ilustre chefe

do partido evolucionista, para lhe

significar o seu desejo de que se

mantivesse no poder para tornar

perduravel a união dos dois gru-

pos fortcs da Republica, e que

constitu. por _assim dizer, toda a

familia republicana portugueza,

sua ex.a teve o seguinte nobilis-

simo gesto, que deve registar-ee

com unisono aplauso:

   

   

tro deixam de estar na situação

de separados, não voltando, po.

rem, á atividade nos serviços do

exercito até ulterior resoluçao le.

gislativa. '

Os funcionarios separados por

suspeita de monarquicos, terão

os processos revistoelerão rein-

tegrados. °

Para os restantes é alargado

o praso de recurso, devendo o

ministerio examinar os processo¡

com benevolencia. E' tambem

amnistiada a imprensa, exceto

nqs casos em que haja acusação

particular.

O decreto prevê o regresso l

patria de alguns monarquicos

exilado'.-

Uh.

i
.
:
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ll. llaria d'Arrabida de Vilhena

de Almeida Haia

I'linda o que escreve

a imprensa

D. Maria d'ñrrablda de Vilhena

  

 

   

  

'selheiro Manuel Firmino, tam-'lhãesedr. Adriano Pereira da teres, começando pelos de-

bem estiveram imensamente re-

presentadas, não obstante o mau

tempo e a chuva que caia na

ocasião da saida do entero.

â

O feretro foi recolhido na ca-

pela-jazigo da familia Barbosa de

Magalhães.

d'fllmeida Mala-Está de luto 0 motivo os srs. dr. Barbosa de

nosso bondoso e ilustrado ami-

go Firmino' de Vilhena d'Almeida

Maia, digno secretario da Cama-

ra manicipal desta cidade, reda-

tor e proprietario do Campeão

das Províncias, esse intemersto lu-

tador da imprensa, _que conta já

mais de meio seculo de publica-

ção e é bem conhecido em todo

o paiz. '

,Corn o nosso bomamigo está

de luto toda essa ilustre familia,

em que sobresáem distintamente

o abalisado jurisconsulto e lente

da universidade de Lisboa, sr. dr.

José Maria de Vilhena Barbosa

de Magalhães; capitão de cava-

, laria e professor da Escola-de

guerra, Maia Magalhães e todos

os que lhe estão ligados pelos

laços de parentesco.

Na. avançada edade de 91

anos, 'depois duma longa doença

sofrida com toda a resignação,

faleceu no domingo a sr.“ D. Ma-

ria d'Arrabida de Vilhena d'Al-

meida Maia, viuva do saudoso

conselheiro Manuel Firmino d'A!-

meida Maia, mãe e avó daqueles

nossos presadissimos amigos.

Embora fosse esperado ha

muitoo triste acontecimento, to-

davia, os ultimos momentos do

tres asse foram profundamente

do orosos para quantos cerca-

vam o leito da moribunda, que

morreu rodeada de afetos e cari-

nhos, como poucas' vezes se evi-

denciam.

E' que a finada, na sua longa

e trabalhosa existencia, soube

tambem desentranhar-se em de-

dicações e carinhos para com os

seus.

Companheira dedicada de Ma-

nuel Firmino quando as lutas po

liticas neste concelho e no distri-

to andavam mais acesas e de-

mandavam uma atividade extraor-

dinaria, a ilustre senhora foi o

braço direito de seu marido, sen-

do o seu conselho muitas vezes

ouvido e acatado. No Campeão das

Províncias escrevia muitas vezes

produções ttão só literarias, mas

artigos politicos, denotando um

espirito razoavel e perspicacia de

vistas dignos de todo o encomio.

A administração do jornal deveu-

lhe tambem assinalados serviços.

, Era 0 conselheiro Manuel Fir-

'mino um homem inteiramente de-

sinteressado, levando o desinte-

resse até esquecer-se do dia de

amanhã, mas ao seu lado tinha a

esposa dedicada que não cuida-

va só do presente, mas tambem

do futuro, desenvolvendo nessa

tarefa toda a inteligencia e ativi›

dade e creando na familia uma

escola que frutificou abundante-

mente. E assim, foi tambem ha-

bil administrador-da casa, legan-

do a todos os seus filhos a scien-

cia pratica de vencer l as dificul-

dades da vida e adição doaféto

e carinho com 'que depois lhe

pagaram com usura e extremo

até aos seus ultimos momentos.

Viuva ha muitos anos, a sr.°

D..Maria d'Arrabida comprazia-

se imenso em vêr todos os seus

filhos e netos bem colocados e

ocupando posições sociais emi-

nentes, rodeados da considera-

ção de toda a gente. Eram mo-

mentos de intimidade esses: se.n

duvida, mas, todavia, que trans-

piravam cá ióra, sabendo-se que

'onde estava aquela veneranda

mãe 'e avó, estava um asilo de paz

'econforto, digno de inveja sobre-

. 'tudo para os que não sabem

construir outro egu'al. -

' A bondosa senhora teve uma'

vida longa, podendo assim ver

agora a sua obra e abençoar to

dos os seus, a quem testimunhá a

os maiores afetos, e que, retri-

buindo-lh'os, a' 'acumpanharam

com toda a solicitude até aos ul-

timos momentos.

_ Paz a sua alma! E aos seus

filhos, netos e mais partes apre-

i sentamos a expressão da ..nossa

condolencia, e a todos. acompa-

nhamos nesses doloroso passo;

'Desapareceu assim um dos

vultos d'Aveiro a quem estavam

ligadas as maiores recordações,

sobretudo duma época em que

hatria mais vida e em que eram

mais numerosas as figuras de

destaque.

4
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O enterro da ilustre finada

foi imensamente concorrido. To-

das as pessõas de representação

social ali compareceram e as

classes populares que ainda não

aquecem¡ a memoria dra-'cem

  

  

  

 

    

    
    

  

   

    

   

   

  

  

Magalhães, capitão Maia Maga-

 

Ainda que sintéticamentc,

tituição de humanitarios ñns,

,jue e' grande entre as grandes

preponderante logar aos que

a olham com olhos de vêr.

Nascida neste Portugal,

berço de organisações propen-

sas ao Bem, é consolador re-

.n-:tar quanto tem avançado,

significando altamente o dedi-

cado esforço do benemérito

portuguez que erigiu e tem sus-

tentado, embora com dificul-

iades em que avulta a pecu-

níária.

Notavelmente orientada,

ela de per si só constitue a

justificação do nome generoso

que gosa a alma meridional.

Monumento da Caridade que

anima os bons corações, di-

;niñca quem dela se aproxime

no desejo de a proteger;

Intencionalmente fundada

para exercer uma beneñca

ação no grandioso campo das

benemerencias humanas, tem-

na inspirado uma grande de-

dicação cívica na pessôa de

Branco Rodrigues, que a ins-

tituiu, poderosamente auxilia-

do pela iniciativa particular.

Dar luz ao cego! Eis o seu

programa sem diñciencias.

Dar luz ao cego, sim, por-

que o cego quer ter a prepon-

derancia resultante do conhe-

cimento das coisas.

Espancar a treva que lhe

invalida a qualidade de traba-

lho, sim, porque o cego preci-

sa de sêr animado com o orgu-

gulho das proprias aptidões

instruúvas e profissionais da-

das á humanidade.

Torna-lo util á sociedade

para que esta não veja nele a

mesquinhez do necessitado,

sim, porque o cego é sobera-

aplauso que então constituirá

o premio da sua educação,

mas tambem objeto do entu-

siasmo, filho desse sentimento

que nos torna conhecedores

tado da competencia humana.

E o cego, que é por indo-

le born e constitue o exem-

plar da humildade, bem mere-

Cç ,que lhe suavisern a existen-

Cruz.

dos deputados propOz que se

lançasse na acta um voto de sen-

timento pela morte da ilustre ex-

tinta, que foi aprovado, falando

os deputados Vir olino Chaves,

Simas Machado, rito Guimarães sic“ e “mms. musica. arma-

- Vieram a Aveiro por este'e ministro da justiça. ' '

l_
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Branco Rodrigues

Ícia, prodigalisando-lhe cari-

vamos referir-nos a uma ins- l nhos que o desvancçam, apro-

ipriando-lhe os precisos cuida-

w :dos de maneira a suprir-lhe a

pelo quo representa em bene- « luz que os seus orgãos visuais

ricio da mi~éria fisica e moral, não côam; fazendo-lhe adquirir

e que marca indiscutivelmentea consciencia de que poderá

,e espiritual, sem abordarmos

'outras formas de miséria que

linfelizmente teem seio entre a

n'amente facultado de sentidos, completoa e nmguem ha Certa'

embora lhe falte o principal, l meme que 5° Pegue a "e-?Whe-

para sê¡- não só a meta jo cer-lhe a sua 1,mportan.1a

do grau mais ou menos adian- res de calculo e de fórmas

Para terminar
¡Froebel›.

,A complementar é formada:

linguas portugueza e franceza;

matematica elementar; geogra-

fla geral elementar e história

geral;elementos de sciencias fi
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presidente da Camara
____

Supõzémos iiquidado com

a Rasão o incidente que ela

veio provocar. Liquidado por

que desde o primeiro dia po-

zemos ponto a considerações

mal compreendidas, liquida-

do ainda porque, não tendo

o Campeão maguado as sus-

cetibilidades de ninguem, a

ninguem havia dado o direi-

to de atingir as suas, e á Ra-

são respondeu com a habi-

tual cortezia, sem transigen-

cia dos seus direitos de livre

critica, mas tambem sem abdi-

cação dos seus proverbiais

preceitos de consideração pe-

la opinião dos outros.

«Engano d'alma». A Ra-

são não se contentou com a

serêna demonstração das er-

radas conclusões que irretle-

tidamente extraiu do que es-

crevemos, e voltou a terrei-

ro, agora armada de lança de

dois gumes. com a preten-

ção, desta vêz bem definida,

do agravo pessoal e diréto a

quem direta e pessoalmente

só a visára com atenciosas

referencias.

Não magôa quem quer.

E' tambem certo que cada

um só dá o que tem. Mas a

intenção é de agradecer, e

como a Rasão se diz repre-

sentar na imprensa uma co-

letividade politica local, só

nos resta saber se ela perfi-

lha a doutrina e partilha da

intenção tambem.

«Entendidos» ficaremos

então. Para a gente saber ao

certo com quem vive. Porque

a verdade é que em absoluto

ignoramos quem de lá nos

tala, e não ha como as situa-

ções definidas.

De resto e para fechar,

fechar por uma vêz por que

á Rasão não mais podemos

acompanhar por tal caminho,

assentue-se bem quando e

onde é que ha verdade: se

no momento em que nos

manda dizer baixinho sêr for-

çada e constrangida a vir ao

nosso encontro, se naquele

em que do alto dos seus

triunfos na fileira nos esma-

ga e nos confrange com

o repudio das imposições

alheias. . .

' -.,E temos dito.

. ção de pianos; ginastica e jo-

*gos de movimento, modelação;

processos diversos de escrita

mecanica; estenograña, pelo

método de Branco Rodrigues.

para uso dos cegos; e traba-

lhos manuais na secção pro-

ñssional.

Isto quanto ao programa

de ensino.

Sôbre a sua dotação, con-

siste ela nos donativos dos

bemfeitores de cegos, nas co-

otas dos protetores e nos lega-

dos com que os bemfeitores,

em testamento ou por qual-

quer Outra forma, a contem-

plem.

Que mais dizer?. . . Que é

indispensavel a sua existen-

cia? Sim, e' índispcnsavel. A

sua obra toma fóros de gran-

diosa, e a dedicação do seu

fundador precisa de sêr se-

cundada com o auxilio das

pessoas bemfazejas.

Atente-se no numero, em-

bora se considere com justifi'

cada razão incompletissimo,

dos cegos (7.281) que nos fez

conhecer uma estatistica feita

por Branco Rodrigues em [903.

e a face dele se a oportunida-

de dum generoso movimento

em beneficio dos infelizes ce-

guinhos.

Alteie-se mais ainda a fa-

ma caritativa que gosa o povo

portuguezl Engrandeça-se o

sentimento do «Bemfaçer» com

a proteção a um estabeleci-

mento modêlo. Anime-se o

quadro das benemerencias com

mais uma vitoria da iniciativa

humana, levando a escola de

cegos Branco Rodriguesprien-

tadora do ensino dos cegos

em Portugal, :a um nivel de

prosperidades que lhe permi-

tam a largueza de ação que

possa irmanar-se com a devo-

ção altruista de Branco Rodri-

gues.

Adquira-se o convenci-

mento, grande e unico na sua

significação integral, de que o

cego é digno de sêr acolhido

sob os mentos consoladores da

Caridade, e, terminando com

este apêlo a que ligamos toda

a nossa sinceridade de con-

vencido, procure-_se acalentar

a esperança no espirito dos

cegos, para que a emStenCta

desde já se lhes vá suavisando

de que melhores dias os es-

pera.

Fechando, pois, esta im-

precisa noticia, vêmo-nos ar-

rastados a publicar, por em si

dizerem muito, as seguintes

palavras atribuídas a um co-

nhecido publicista: «O cari-

nho, o amor, a religião, que

abrem, para o cego, as portas

da Vida, como a Desgraça fe-

chou para elas as portas da

Luz, teem no seu esforço e no

seu empenho alguma coisa de

santo, de segredo, que me co-

move e confunde. A obra do

educador, fazendo, por seu

turno, que e' a escuridão dos

olhos não _corresponda a treva

da alma que se desata no de-

sespero pelo suicidio, é uma

obra mais que humana,-~e'

uma obra de Deus.:

viver com os frutos do seu

proprio lavor, exercitando-o

no santuario do trabalho onde

todo o sêr bem organísado de

virtudes conquista a satisfação

espiritual.

E' notório, conhecido de

todos quasi completamente,

quanto o cego é favorecido de

inteligencia. E, em verdade,

para corroborar esta añrma-

ção,não encontramos absoluta-

mente diñculdade alguma. Li-

mitando-se aos nossos, citare-

mos Castilho, cujo grau inte-

letual, elevandissimo, se pode

concluir com a leitura das

suas produções integralmente

tratáveis de assuntos transcen-

dentes, manejados com a pre-

cisão que lhes valeu a imorta-

lidade do seu autor. Foi um

espirito superior, notavel pe-

dagogo, foi, no dizer concei-

tuoso do sr. conde de Samo-

dães, .um genio, e estes nas-

cem', mas assim como ele foi

uma gloria para as letras pa-

trias, possivel é que outros,

com mais-recursos educativos,

o emitem»

Nesta conjuntura, todas as

iniciativas, cujo ponto de vista

seja tornar acessivel ao cego o

benemerito sistema de Braille,

são merecedores dum quinhão

dos beneficios espontaneamen-

te dispensados pela nossa po-

pulação á indigencia material

 

movimento local

Anotações do passado (1915) -

Dia 15 de abril. -- Primeiro dia

bom, de calma e luz, da quadra

corrente. Fazem-se largas se-

menteiras nos campos proximos,

aprOVeitando tambem os mar-

notos para preparação das ma-

tinhas.

Dia 16.-Sente-se, pelas t4

horas, um ligeiro abalo de terra,

ue tem maior intensidade na

eira-mat'. Produz sustos, mas

felizmente nenhum dano.

Dia 17.-A Camara (Comis-

são-executiva) responde energi-

camente a intimação do adminis-

trador do Concelho sobre a sua

atitude de absoluta intransigen-

cis corn a ditadura.

Dia 18.-Nortada rija, que

impede a navegação na ria.

Dia 19.-0 rapido do norte

sofre um grave desarranjo em

Oliveira do Bairro, atrazando a

marcha 4 horas e impedindo os

outros comboios de fazerem o

seu serviço regular.

Dia 20. -- Troveja muito e

chove torrencialmente, á tarde,

após uma manhã lindissima.

A' norte acalma a furia do

maú tempo.

Dia 21.-Visita dos alunos

do liceu (Alexandre Herculanm,

do Porto, que são esperados na

gare, com musica, pelos seus

cole as desta Cidade.

gisitam a ria, Museu,etc.. etc.

Rio Paiva. -U Conselho su~

pertor de obras publicas emrtix

parecer favoravel ao projeto dc-

ñnitivo dc um açude para regu-

lar a agua no rio Paiva, no sitio

das Bajoucas, com o canal_ de

derivação para as oñcinas hidro-

clectricas de que é concessiona-

rio o Sr. conde de Castelo de

Pain..

humanidade sofredora.

O seu programa escolar é

A. 3.

w

Créme Simon

 

A parte elementar ou pre-

paratoria compõe se de; leitu-

ra e escrita pelo sistema Brail-

le, e rujimentos de gramática

portugueza; noções elementa-

 

Grande marca francesa

ODOS os dias se veem aparecer

_novos especificos para a pele; são

quasr todos falsos. Só o Crémc Simon

á côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. 0 pó de arroz e o sabão

Siman completam os efeitos higienicos

do Crente.

GMM¡rm tunas¡

geométricas; noções elemen-

tares de corogratia e de histo-

ria de Portugal; canto coral;

gina~tica e jogos de movimen-

to e ¡rgbalhos manuais elemen-

 

  

   

   

 

   

  

   

   

  

   

 

   

      

  

  

 

flos nossos assinantes.-F0-

ram lá envlados para o

correio os reclbos das as-

sinaturas vencidas até es-

ta data.

Em extremo nos ohzo-

quelam aqueles dos nos-

sos presados assinantes

a quem vão dlrlgldos sa-

tisfazendo-os o evitando-

nos a destreza com dupli-

cadas remessas.

E', nas tão custosas cir-

cunstancias actuais, um

favor

com reconhecimento lhes

agradecemos antecipada-

penhorante q u o

mente.

ll conquista de Klonga. -- A

noticia da tomada de Kionga

produziu uma funda sensação de

¡ubtlo .no nosso meio.

Eur o que sucedeu em todo

o_ patz, que celebrou, corn entu-

Stasmo, o feito honroso. Aqui,

sairam tres bandas para a rua,

e a luz de archotes uma grande

multidão foi saudar as suctori-

dades militares e civis, pelas ao

horas, corn a queima de muitos

foguetes e morteiros. Os mant-

festantes dirigirem-se ao gover-

no ctvrl, quarteis de infantaria 24

e_ cavalaria 8, centros democra-

ttco e cvolucionista, bem como

a residencia do sr. coronel Jo-

sé Braziel e t Capitania do porto.

No percurso tocaram a Por-

tugueza, Maria da Fonte e Mar-

selheza, levantando-se r'omtantes

vivas ás nações aliadas, a Por-

tugal, aos heroes de Kionga e Í.

Patria, ao exercito, á marinha,

ao governo, á união da familia

portuguezs, etc., etc.

Ds janela do Centro demo-

cratico falou o sr. dr. Melo Frei-

tas, e da de sua casa o ilustre

comandante militar.

Aos nossos correspondentes.

-0 estabelecrmento da censura

a imprensa impõe-nos deveres

que desejamos cumprir rigorosaà

mente. "

Nestes termos nos vimos obri-

gados a não dar publicidade t

parte das correspondencias que

não obedecem, por as desconhe-

cerem, as peias e regras estabele-

crdas, e assim ficam sem publi-

cação, neste numero, as cartas

chegadas de Alquerubim, Ana-

dia, Paiva, Ilhavo e Ovar, que

especialmente se referiam s cri-

se alimentícia.

A censura abrange uma gran.

de parte da informação habitual,

com o que ternos de conformar.

nos...

?moroso-Conta um colega '

de Águeda:

a "_ pavorosa a devastação

que val por todos os pinhais de

este concelho e dos visinhos.

Correm-se os pinheiros e, em

rôlos e em achas, são imediata-

mente transportados, todos os

dias, para a estação do caminho

de ferro ou para, os barcos, an-

dando desenas e desenas dc car-

ros de bois naquele transporte,

ganhando bons salarios, assim

como os inumeros rachadorcs

que se ocupam naquele serviço.

Alt, na estação do Vale do

Vouga, onde se encontram em

grandes montões aqueles rOlos

e muitos milhares de achas para

combustivel, que devem seguir

para diversos pontos do distrito

de Aveiro e para al umas fabri-

cas do Porto, tem i o uma aza-

fama extraordinaria, não che-

gando para os transportar a maior

parte dos vagões que a compa-

nhia ossue.

a quem añance até que em

breves tempos não se encontra,.-

rá um unico desses ,grossos e

frondosos pinheiros que se viam

por ai fóra, belíssimos exempla-

res que contavam alguns centos

de anos de existencia» V

Então não haverá um reme-

dio a dar a semelhante vanda-

lismo?

A exportação de lenhas para

a Inglaterra absorve tudo o que

no aiz ha.

orisso estamos a agar o

combustivel pelo eleva o preço

a que jamais se imaginou poder

chegar: seis escudos o cento de

de achas!!

Os nossos estudantes.-Teem

chegado, em goso de ferias da

quadra actual, os estudantes nos-

sos patrictos que la fora frequen-

tam os cursos superiores.

Alguns conseguiram fazer ain-

da os seus actos da epoca, e ou.

tros, os que por virtude de se

acharem su eitos ao serviço m1.

litar, como tcenseados ç na re:

serva, encorporarem-_se já em

infantaria 24 e em cavalaria 8

a que pertenciam.

40- A sr.' D. Zaire Mendes

da Costa, presada filha do nosso

velho antigo, sr. Duarte Mende,

da Costa, fez 'na dias, na univer.

¡idng de Cohab“, um “Wien,

w  



te exame de quimica, i.° grupo

da Faculdade de sciencias, de

que é aluna distinta.

Pelo tribunal.-A questão co-

mercial trazida pelos srs. Maia

e Teixeira ao tribunal da comar-

ca por motivo de dissolução de

sociedade, teve agora, na 3.' fei-

ra ultima, o seu termo.

Defendia aquele o sr. dr.

Querubim do Vale Guimarães e

este o sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, assistindo o tribunal a

orações primorosas pelas duas

partes, produzidas no decorrer

dos debates.

Touros e desastres.- A tou-

rada realisada no domingo, num

improvisado circo do Rocio, deu

de si dois desastres, felizmente

sem gravidade. _

Embora pequenos, os bichos

fizeram das suas, e dois dos

diesrios foram colhidos seguindo

a escorrer sangue para o posto

da Cruz-vermelha e hospital da

Misericordia. ,

"Teatro-avelrense”.-Os nor-

malistas realisaram na noite de

5.' feira ultima o seu anunciado

espectaculo, que foi pouco con-

corrido e decorreu como era' de

esperar.

Novo espetacqu. - A pi eços

baratos realisa amanhã a conhe-

cida troupe do Jose' das Menti-

ras um atraente espetaculo no

circo do Rocio.

I Teremos variedades e a pan-

tomima comica a Grande guerra,

que deve despertar interesse:

Pela imprensa. - Assumiu a

direção do nosso colega local o

Distrito, o sr. dr. Ferreira Go-

mes, ilustrado professor do Ii-

ceu e advogado nesta cidade.

40- Mais um jornal: o Con-

cel/w de Vagos, que se enñleira

na le ião democratica, e que tem

l por irector o sr. dr. Alfredo da

Cruz Nordeste, habil advogado

' e oficial do registo civil naquela

comarca, e por redatores os srs.

dr. Carlos Ribeiro, Antonio Bri-

to, Santos Victor e Virgilio da

Silva. '

O Concelho de Vagos e or-

gão do partido ali, e publica no

seu numero de apresentação, que

e' bem feito, brilhantes artigos

dos srs. dr. Barbosa de Maga-

lhães e Alberto Souto, inserindo

apreciavel informação. _

As nossas sinceras saudaçoes

e o sincero desejo das suas pro-

priedades.

«os- Entrou no 3.° ano de

vida o nosso colega jornal de

Estarreja. As nossas felicitações.

oe- Continuamos a não re-

ceber a Independencia de Aguada,

que nos falta desde fevereiro ul-

timu.

Fabrica da Fonte-nova.- Pas-

sou a nova sociedade e retorne-

çou a sua activa iaboração a

Fabrica de ceramica da Fonte-

nova, que tem agora a direção

dos srs. Manuel Pedro da Con-

ceição e Manuel Tomaz Vieira

Junior.

O assucar. - Em Lisboa e

Porto vendia-se ultimamente o

assucar por preços superiores

aos das respetivas tabelas ofi-

ciais. Este facto levou o sr. mi-

nistro do trabalho e providencia

social a determinar que o assu-

car cristalisado pilé e de 1.'l

qualidade se venda desde ,a em

pacotes dum qutlo a @36 e 034,

em Lisboa e no Porto. _

Muito bem. Mas em Aveiro

o, assucar está correndo ainda a

@44 o quilo!

  

ü SERÕES ü

l _Panini mileiiii
necmii reacema mare

i TRADUÇÃO na JOSÉ Ralado

llll'l'l IB lillilS'l'l¡
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Onde Santiago náo sabe

reeponder

  

- No seu gabinete, sobre

i o velador, coloquei um cofre-

' sinho de ebano que encerra o

testamento do general Lostan

e as memorias da mãe de Da:-

niei. A menina pode descer ao

seu quarto e lêr as paginas do

diario escrito per uma pobre

mulher que já não existe, e

quando o namorado vier á

entrevista, ao bater da meia

noite, já v. ex.l saberá tudo

Clotilde deu um grito. As

palestras de Santiago tinham o

  

A diferença de p 'eco entre

aquelas cidades e Aveiro é de na-

da menos de ::007 e @08 em qui-

lo, o que é importante.

E como esta, varias outras.

O governo terá decerto o caso

em consideração.

Boletim ofIcIaI.-O iugenhei-

ro agronomo ajudante. nosso pa-

tricio, sr. Augusto Ruela, fc'

passado á actividade e colocadul

como professor na Escola prai¡-

ca de agricultura conde de S

Bento, me Santo Tirso.

fls estradas do distrito.-A jun-

ta de paro uia da freguezia do

Banheiro, Estarreja, solicitou do

governo que, pela direção de

obras publicas do distrito, seja

demarcado o terreno para o no-

vo cemiterio paroquial daquela“

localidade.

Comissão de censura. _Insta-

lou-se na 2.ll feira ultima, no edi-

ficio do governo civil, a comis-

são distrital de censura á im-

prensa, composta, como dissí-

mos já, dos srs. coronel Braziel.

major Paixão e capitão Belmiro

Aos representantes e empre-

zarios tipograñcos dos diferentes

jornais foi presente a nota dos

assuntos sobre que a censura se

exerce, ficando assente os dias e

horas aproximandos a que cada

um é possivel apresentar os ori-

ginais exigidos por lei.

A comissão já depois daque-

le dia eniciou a sua acção reven-

do varios escritos.-

Branco Rodrigues. - Em ou-

tro logar deste jornal publica-

mos um interessante artigo so-

bre o instituto de cegos «Bran-

co Ródriguesi, acompanhado de

uma fotogravura do seu funda-

dor, a quem por este modo pres-

tamos a nossa homenagem de

admiração por ser o unico, o]

mais activo, humanitario e, so-

bretudo, devotado professor de

ensino dos cegos no nosso paiz,

augurando o mais ruidoso su-

cesso ao proximo espetaculo que

os alunos desse instituto veem

dar em Aveiro e para o que'iá

estão numerosos bilhetes passa-

dos.

O sal de ñvelro.- O resulta-

do da'anaiise a ue, como disse-

mos no passa o numero do

Campeão, se procedeu ultima-

mente:

Amostra de sal marinho apre-

sentado para análise pela (Em-

presa de sal ltd s

Reações químicas: Dosagem

Reação neutra. Agua 8,i; Silica,

ar ila, carbonato, cal, etc., 0,64;

su fato de cal, magnesia, etc.,

5,76; cloreto de sodio, 85,5.

Total 100,00.

Conclusão. O sal marinho

analisado não contém nenhuma

impureza que possa causar a

decomposição de qualquer carne

Porto, 28 de março de tgiõ.

lleva lndustria.--0 :Sindica-

to-agricola da Mealhada» traba-

lha por desenvolver na região

da Bairrada a im ortante indus-

tria da secagem e uva.

E', sem duvida, um grande

beneficio para a região.

Il gatunagem.-Nurna das ul-

timas noites do mez passado os

lara ios entraram na capela da

Senhora dos Navegantes, na Bar-'

ra, levando um par de brincos e

dois pares de vasos, depois do

que se dirigirem a de S. João,

no Farol, levando alfaias, e dali

á da Gafanha, levando 3 coroas,

felizmente de pouco valor, e

 

que quer que fosse de impo-

nente e misterioso.

A filha do general Lostan

desceu precipitadamente a es-

cada e entrou no seu quarto_

Santiago ficou ainda no

mirante, imovel como uma

estatua, murinurando:

- Esperarei aqui o dia!

Quando Daniel vier, encont-

trará francas as portas da ca-

sa: quando o sol nascer, co-

meçará a hora da vingança.

iii

O cura de almas

Deixamos Clotilde abrin-

do, com extraordinaria inquie-

tação, o confresinho de ébano,

e vamos encontiar Daniel no

  

USEM 0

  

deixando ficar as de prata, nas

imigens ali existentes.

A lampada que julgavam de

pri-tri, partiram-na, deixando-a

no soalho, assim como as hos-

tias espalhadas pelo chão.

Nesta ultima foi este o 2.““

assalto No primeiro levaram uns

4o e tal mil reis em dinheiro que

ensontraram.

abastecimento de milho. -

No fim do corrente mez (iu no

principio de maio deve chegar o

primeiro carregamento de milho

de Moçambique, destinado ao

abastecimento do paiz.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carneic a «Fa-

rinha peitoral ferruginosaiie contra

a tosseo «Xarope eitoral James»,

da Farmacia de edro Franco 8(

c.“-Rua de Belem, 147, Lisboa

Teatro-aveírense

Magnlilco espectaculo,

l.° no seu genero em Avel-

P0, pelo «Instituto dos Ge-

gos Branco Rodrigues» de

blsboa, no dia 29 do cor-

rente.

Assinatura aberta na

Cabaearía Reis.

.w

_

Os mortos

Mais uma vitima da tuber-

culose: uma ñlha do antigo

comerciante da nossa praça, o

sr. José Joaquim Gonçalves da

Caetana, de nome Rosa, nova

ainda e extremamente simpa-

tica pelo seu feitio alegre e

bom, pelos generosos sentimen-

tos e cuidada educação que

pOsSUla.

Traz-nos, o triste facto, a

lembrança do pobre moço que

foi seu irmão, boémio de bons

tempos, coração leal e alma

aberta á pratica do bem,

junto do qual não havia amar-

guras que não procurasse sua-

visar e diminuir.

Foi tambem a tuberculose

quelhe Ceifou a vida, em ver-

destinos.

Aos doridos e especialmen-

te ao pai duplamente ferido

em tão curto espaço, os nos-

sos sentimentos.

vor- 'l'ambem vitimadape-

la tuberculose aqui faleceu ul-

timamente uma sobrinha do

sr. Ani'onio Augusto da Silva,

a quem acompanhamos no seu

desgosto.

meia noite em ponto, uma

carruagem' de quatro assentos

estivesse perto da quinta de

Diodati.

Aquela carruagem devia

conduzir Clotilde á ermida ca-

tolica. situada a cerca de meia

hora de caminho,

' _Fora incumbido desta co-

missão o creado Lourenço cu-

ja actividade inspirava a maior

confiança ao conde da Fe'.

' Entretanto, Daniel mou-

a cavalo e dirigiu-se a galope

para a ermida. A mocidade e

tão impaciente, que julga sem-

pre chegar tarde a toda a

parte.

A's onze e um quarto da

noite, Daniel parava junto á

grade dojardinzinho que ro-

mesmo ponto em que o dei- deriva u esmida e a casa do

xamos, isto e', quando, sepa- presbitcro. Prendeu o cavalo

rando-se do seu protector, se ao tronco duma tilia, e puxou

dispunha a arranjar tudo para a corda da sineta.

realisar os seus sonhos de

amor e felicidade.

Seriam onze horas da noite.

Daniel ordenara que, a

( Conliriua ).

añoneie

   

lZBhA
(0 melhor para a pelle

Era nova, muito nova, e limite de Nariz, avaliada na A cura rapida

merecia bem viver pelos seus

dotes naturais e prendada edu-

* cação.

-o-o- Passou no domingo

ultimo o- l.° aniversario da

morte do sr. Placido Pereira,

honesto e zeloso funcionario

da estação teiegrafo-postal des-

ta cidade,e genro do nosso ve-

lho amigo e presado colega do

Correio d'Aveiro, sr. José Ma-

ria Barbosa.

Recordamo-lo com sau-

dade.

vaias_

_mother-4_-

Bonsequeniiia ubrigaturia

A pobresaido sangue pro-

cede e favorece as doen-

ças de estomago._

Para efetuar o seu ininterrupto tra-

ballio da digestão dos alimentos, tanto

o estomago como os diferentes orgãos

digestivos, são obrigados a recorrer

de modo constante aos mais ricos ele-

mentos do sangue. Por isso mesmo,

pode afirmar-se sem receio de errar

que em todas as pessoas, sofrendo do

estomago, o sangue não se encontra

nem tão_ rico nem tão puro como de-

via estar. Em semelhante caso, pois,

o melhor e mais rapido meio de curar

o doente consiste em lhe enriquecer e

fortalecer o sangue por meio do trata-

mento das Pílulas Pink. Queira o lei-

tor experimentar este metodo de tra-

tamento e não tardará a reconhecer

que, sob a influencia de tão excelen-

tes pílulas, aa quais dão sangue puro

em cada dóse, todo o seu organismo

sofre uma especie de regeneração, a

qual mais sensível se torna ainda nos

orgãos enfermos. Aumenta o apetite,

as dígestões são muito mais faceis, o

doente haure de cada vez novas for-

ças, dos alimentos perfeitamente assi-

milados, e experimenta uma confor-

tante sensação de bem estar, caracte-

ristica de um belo estado de saude.

São já sem conta as vezes em que

teiilflâqvisto doentes, mal nutrídos pe-

lo estomago debilitado, sofrendo havia

muitos anos, tendo chegado ao ultimo

grau de fraqueza, de definhamento, de

magreza, curareni-se em curto espaço

de tempo, graças ao tratamento das

Pílulas Pink.

As Pílulas Pink puriticam e enri-

quecem o sangue e toníficam o siste-

ma nervoso. Por isso, estas boas pilu-

las dão sempre felizes resultados nas

doenças provenientes da pobreza do

sangue ou do enfraquecimento do sis-

tema nervoso, como são: anemia, clo-

rose, fraqueza geral, doenças e dOres

de estomago, extenuação nervosa, neu-

rastenia, reumatismo.

As Pílulas Pink estão à venda em

todas as tarmacías, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas.

Deposito geral: J P. Bastos ó“: C.',

Farmacia Peninsular, rua Augusta, 39

a 45, Lisboa. - Sub-agente no Porto',

Antonio Rodrigues da Costa, Largo

de S. Domingos, 102,, e 103,

_piaui__irritam_

ARREMATÀCÀU A

 

i. PUBLICAÇÃO

Em virtude da execução

hipotecaria para pagamento de

pensões, requerida neste juizo

pela exequente Maria Rosa de

Jesus, viuva, proprietaria, de

Nariz, contra os executados,

José Martins Alberto, por si e

como representante de sua fi-

lha menor impubere Ana Ro-

sa Alberto Valente, e sua mu-

lher Angelina Domingues. Mo

reira proprietarios, de Nariz,

se ha de proceder, no dia triii»

ta do corrente mez de abril,

pelas onze horas, no Tribunal-

judicial desta comarca, silo a

Praça da Republica desta ci-

dade de Aveiro, á arremata-

ção, em hasta publica, a fim de

serem entregues a quem maior

lanço oferecer acima da quan- ,' '

tia por que vao á ¡.iraça, dU>

seguintes predios, pertencmtes

e penhorados aos executadOs: '

Uma propriedade que se

compõe de terra lavradia, vi-

nha e pinhal, com seu respeit-

vo terreno, stta na Caramanha,

quantia de Sooaoo;

Uma propriedade que se

compõe de uma terra lavradia

com suas pertenças, sita no

logar do Roque, freguezia de

Nariz, avaliada na quantia de

35omoo;

Uma propriedade que se

compõe de uma morada dc

casas,c0m seu quintal, corn ar-

vores de fruto, e mais perten-

ças, sito no Canto da Lcira,

freguezia de Nariz, avaliada na

quantia de 200m0;

Uma propriedade que se

compõe de um terreno a muto

e pinheiros, com suas perten-

ças, sita no Vale do Junco.

fregue/.ia dc Nariz, avaliada na

quantia de zonoo.

Todos estes quatro pre

dios vao á praça com o en-

cargo de pagarem á dita exe.

quente, anualmente, ioooo

em dinheiro, 4o litros de v1-

nho comum e i5 litros de fei-

jão até ao dia 29 de setembro

de cada ano. -

Feito 0 desconto propor-

cional desta pensão sobre ca-

-Ja um dos predios, vai o pri-

ineiro á praça pela quantia de

7i woo; o Segundo vai á pra-

ça pela quantia dc 223:»63; o

terceiro vai á praça pela quan-

tia de i77ioi 7; e o quarto vai

á praça pela quantia de trois.

Pelo presente são citados

quaisquer credores illCJI'luS

para assistirem a praça e de

.iuzirem os seus direitos.

Aveiro, 3 de abril de igtõ.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalâo.

O escrivão do 5.' oício,

Julio Homem de Carvalho

Chrlsio

  

espinhas, olheiras. Alisa a

e cotovellos. Desmanche

soltando a formação de cal

sol, vento e poeira. Cure

arbear.

tobacos, usae

Belsaúde com

cantora, gaiacol, gomenal,

pulmões. DEVEM ”SAL-AS:

respiração, activando a ci

TE; os que sofrem de DO

todos os que viajam.

Deposito central: Vicente Ribeiro

indicados são os de venda

iAs

 

-Í Deposito

p da Estrela u -l-¡IIOL

l

i Tosses

l

l

Contra imperfeições da pollo usae o

Ein-nim linear Siiinii
COM SELLO VITERI

E' o mais _perfeito creme de toilette que se conhece. Iran
quela, periuma, amacfa a pelle. Tira cravos,

manchas, vermelhidãomlnno. burbuihas, sardas, cieiro)

dos ;Sim

sistentes a longas marchas. Defende a

pessoas gordas. Tira o ardor da navalha em seguida eo

Pote.......

 

Contra tossea. rouquldão, enxaquõeas, define, estantes. “leites-

broneliltes chronlcas: somsolencla e eatorpselineatle de ser¡

bro, resultantes dos maus climas e uso abusivo de .das

as unicas algarrllhas medicinaes que podem s devem ser

usadas em publico, porque, teem uma a resenhçle alta-

elegante, e saneiam e perfumam e atmosp era. Preparada

com_ plantas medicinaes que reunem os efeitos do meathoi,

póde beneficiar quem as usa. EVitain as doen as

sas. taes como: ANGINAS, PIIUIDNMS, JIOIGIÇW

CULOSÇ, cooanvcaa, etc., destruindo-lhe os gar-els

se aloiam na boca. PWUHAU O SANTO; 117m I l" A.

A CAR!! DENTABM. O seu fumo é um !11111114171 Ill!-

CAL DAS VIAS 3259134708145 invadindo todas as celulas dos

Bananal os araras pmmtosos u mean“, eviteade- ee

cicatarrho gastrico e o venêno dos fumadores; os que h.

bitam em logares insalubres, ?0360] 601311178' II Ill'.

racrziirra 2358041. e um perfumador do ambiente¡ todos o¡

que teem ?164880, porque desprendem este, fecsiítende ¡

aaças u seu, auras,

mascaras, uma, armou, rmõts,

Parole iii 24 nigarrillias. . . .

Pedir .todos os preparados com alle ”TEM, que repreente

_L'ai'émilti de genuuiidade, ao mesmo terape que indie¡ e.

o melhor preparado pm o fim a que se destina. ae

 

ro Junior, run dos Fanqueiros, 84, 1.' dir'.,Liebea. .e pnpe

' as _despezas de cobrança, embailagem, porte s re 'stre, ve-

riaveis contorme _os logares e a natureza do pedi o. Pele-

se a ñneza de indicar este annuncio ao fazer o pedido;

Anemia, Clorose,

Febres palustres

ou sezões

obtem-se com a

h Quiiiarrhenina

l Gama e consideraveis melhoras

m Tuberculose e neonateala

Na Nutrição e crescimento da¡

crianças. escroliilose, raquilistlo s

Gonvalescença dl míor pm

das doenças é insubstituível.

Em poucos dias de tratamento

constata-se aumento de peso, de apeti-

e e recuperamento de forças.

muito¡ oiinlooo quo

n ola tem recorrido ou

casos do import-uol.,

oonfeosam-so essas-orl-

Ilsadoe pelo¡ .eu. I'l-

¡mloo ofoltoo. At¡ ho¡-

oindl_ nlo dos¡ I_ Iss-

euoeeeo.

ã_

Premiada nas Exposições

de Lsiiilrss, Paris, Rsas, lmrs s ls-

nm, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de Barulm

maneiro no Jill'

mais altas

recompensa¡

  

  

Frasco 810 rolo

 

. A'_venda nas boas [america

!do paiz e colonias :

Depositos: Avmo, Fei-marcia

- , Reis; AIADIA, Farmacia Mais; com.

IRA, Farmacia' Donato; "emu

DA rox, Farmacia Sotero, etc. etc.

ral: Farmacia Gana, C

 

E _GRIPE ecran-se

rapidamente een o

'Xarope Gama ds creosota late-fosfa-

disto.

Frasco Gio rlis

-___.

, Deposito¡ : os mesmo¡

“ narrhenina. h
QI(-

 

  

 

  

     

   

   

    

    

    

             

    

     

    
  

    

      
  

  

 

pontos negros,

peile rugosa e ls

as cailoSidades os ás e Í

los. Refresca e p - o.,torna os pás re-

elle da eoçio do

eesltaaassa ure nas dissesse

1 escudo

séllo VITERI'

eucalyptus e me'lixe, o abuse I¡

celta '

7.a

todos os que fumam, M UI

rculaçio e assino-ane l Dl".

sua.,

e os IDHMI¡

24 centavos

à. (3.3, sucr. João Vicente Ribei-

em Lisboa. Para Era sense-



   

do-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidad

de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem

  

A ENTE

Rua de Jose Estevam

 

e.

competencia.

  

"mirar llllEZ
PAQUETES CORREIOS A sam DE LISBOA

EM .ABRIL E MAIO

 

Darro, _

Para Rio de laneiro, Santos, Montevmleu e .Buenos-Aires

Preço de pasa. em 3.'I classe de Lisboa para o Brazul e RIO da Prata, 46$50 Esc.

Desna, _ À

Para o Rio de Janeiro. Santos, Montevrdeu eBuenos-Aires

Preço da pasg em 3.' classe de Lisboa para e Brazil e Rio da Prata, 46350 Ec._

Araguaya. . ,

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro; Santos, Montevrdeu

e Buenos-Ayres ' _

Preço da pasg. em 3.l classe de Lisboa para o Brazil e RIO da Prata, 51$50 Esc.

Drina, _

Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, e Buenos-Ayres

Piece da pasg. em 3.¡l classe de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata 46550 Esc

Demerara,

_Para o Rio Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres_

Preço.“ pasg. em 3.' classe de Lisboa rara o Brazil e Rio da Prata. 40350 Esc

Islas Paqueles sao de LISBOA no dia seguinte

Mill u lllllllts luta mptlbla instumam lil'illltll' at nas: na lltu Iil lattir'

 

l BORDO l'll OREIOOS PDRTUGU:SE$

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' clas-

se escolher os beliches a vista das plantas dos paquetes mas para Isso reco-

mendamos ted¡ euudpxeà EN _r Es

No Porto: l Em blsboa:

TNT 8; C.° _ Í James Rawes & C.

39, Rue do Intente D. Hénriquei Rua do Comercio, 31-1.°

., Difiiliil llllllilllli

Esplnho

Vem dar consultas a

 

“

  

E
i
*

?tira Pinheiro titles

 

  

 

   

i Participa áss'uas ex.“a

clientes que já recebeu

ejcontinua recebendo, as v' Avem) ás terças e sextas_

novidades para a pre-| N
A, ü feiras, das oito horas ao

.390.18 estação: como Cha' -- . meio dia, no consultorio do

»Peusefimgos de 3m“ dentista Teofilo Rets, á

de'novtdade para os con- ma muita_

(acionar. Sendo tudo pa_- ,É t

ralpreç05 couvidativos.

g lllllll llil Di GillPll

Ayeiro

    

Vende-se. muito pro-

:Contra .' i' '

;t “debilidade

' A uniram¡ tanta

a rural: tranca
mms an selo-em'

tlets reconstitu- banho.

.U, leal-h.le prosz _e

:seus engines, de constitui e tres.

,Jem geral, que «tem de ne

. e no memo tempo ¡nene-

etc.

xímo a S. João da Ma- x

deira, com jardim, po-1

mar, horta e ramada.;

Tem comodos para famí-Í ::a

lia grande. Tem agua e! x j_

gazencanadcs,com bons _

candieiros e quarto

Tanque para IaVar,

combcmbaueferro,bom A

gazometro, pombal, ca-

sas de arrecadação, etc..
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l39, Rua de Belem, 149»“53

X

XXXXXXXXXXXXX XXXX'XXXXO

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

'CHAPEUS ENFEITADOS PARA SENHORA
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DA-SE uma gratificação de

06m mn reis l quem bexiga e rins; das doencas das'

Gttlilittttt lt Ill.th reis Clinic¡ (lolita-liritarit
RATAMENTO das doen-

ças de urethra, prostata,

mm“" ¡Ddicações Para senhorase das doenças vene-

a deSCOberta de Pim-'toas que reas, ur'ethoscopie e cysteco-

façam o comercio de' impor-

tação e venda'de massa fosto-

rica (o que está proibido por

lei). desde que dessas infor-

maçóes resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, Bairro da

Apresentação nf :IS-AVEIRO.

C0lli2ÍilllÍll Mourão, Slli.”

  

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha csmerada e 35;.,

abundante.

 

cia. n-° tio-Porto

 

Tratar R. Emas Gar,

   

'[EM sempre á venda os mais finos dôces de ovôs,

 

iitla da Costeira

"l

pia pelo

Medico especialista

Eduardo d'OIIvelra

ex-discipulo dos proiessores

Guyon, Legnon, Gnuchon e

do dr. Doleris, e eat-assistente

na clinica especial das Vias

urinarias do hospital Nechez.

Consultas de t ás 5 horas

da tarde. - Rua Formosa, 4¡ 7,

. PORTO

... .........................0...

 

Esta casa encat're5a~-Se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e .36.;

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem en: gif"

grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

barricas de variados ¡al'üttiKb- Os classicos maris-

cos da ria (le Aveiro, em conserva, e as saborgsas ::rf

enguas assadas á pescador.

_Aveiro

   

retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, corn as primeiras casas do Porto e Lisboa. '

Mais _previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que tez no seu estabelecrmento, ampltan- .;.':':._._'

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, a' '_A__;

presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortido j.,

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTlDO DA Elegante

Rua. Mendes Leite &VEÍRQ "-

.14_

Alm
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' . ,um r o'

'2:21'- .nznr- as'

    

     

Rua do Trlunfo,

e

florestais e ruseirax

lilllIlllll »mm lllllll

0 O O

O Catálago n.° 21 em vigor!

Estação de int/emo

Modas e confeções E Camisaria e gravataria

POMPEU DA COSTA PEREIRA

PARTICPAzás suas ex!“as clientes e ao publico que aeaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-

 

   

 

   

   

liES DE Hill"

61 hectare: de cultura

Horticultores

5 PORTO

 

e remetido gratis
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Um carro ou 500 kilos... ”530 reis

toookilos...............1
71000 e
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brica do Gaz-

Aveiro.

    

z Marcenaria-carpintaria

ç Executam-se, por contrato,

todos os trabalhos de car-

i pintaria e marcenaria, a pre-

' ços sem confronto.

 

Fazem-se construções, por

plantas, de qualquer nature-

za e em todos os pontos do

distrito.

Antonio Auguste Tavares Vicente

Avenida 5 de Outubro

Murtoza
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“mm nt tiraria

Vende-se uma boa arma-

ção de gula, que da para main

que uma cgreja. Filé em bt; :s

O MAIOR PRIMO Dl ¡XPDIIÇÃO r LOIDRII lw.

, Xarope Peitoral James e

!um Ie“, Lume IDM, Ile e¡ and» INI, O.

¡It-mim mini"“ todas as ereções dos

~ orgãos rcspiratorios, tece cone: “l".

rebeldes ou convulsas

ticos. bronquitee agudas ou cronicas.

Legalmente autorizado pelo Conselhoide

Saude Publica de Portugal e

ectoria Gera] d'Higiene dos

A vence n rooee u Isa-amu.

DE¡ uerrc GETAL' FARMACIA FRANCO. FILHOS

PEDRO FRANCO a c.“ O,
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¡will-lili llll ttttsslt'
Vende-se na Fa- CURSO “CEAL E NORMAL

ABRAÃO ALVES PIRES,

empregado de ñnanças, com

longa pratica de ensino secun-

dario e normal, vai abrir um

. curso de explicação das disci-

plinas do liceu e Escola-nor-

mal, bem como do exame de

admissão á mesma escola. jun-

tamente com Anacleto Pires

Fernandes, professor no Cole~

gio~aveirense diplomado pa-

ra o magisterto primario.

Dirigir á rua de Santo An-

tonio, n.° 42, Aveiro,

 

tira-sr "m" dar,no Lar~

go Capitão Maia Magalhães,

com magníficas vistas, muitos

comodos, gaz e agua encena-

dos, etc.

Trata-se com Silverio de

Magalhães, na rua Manuel

Firmino.

 

GRAND Petit

 

   

 

   

   

.sem ee em en WI &les-I tele,-

'evlí ll”, lote- IIlO, .

ataques uma»

ele Ins-

. U. do

149 - LlSBOA.
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' BarbadOs e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

idttttvas. Qualidades garanti-

 

condições de çnJ¡._:L:"-,.ur'.'(\ r, .las. Enxertos de pereitas de

Vende-se por preço cowtdatt

vo.

eXCelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

QUGm prrtendtr diriiaüea Pereira de Carvalho,

Antonio Silva, de Pardelhan
-Requeixo.
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